
GEOLOGIA F.3

I 01 - F.3. IALTERAçÃo DE, ROCHAS ULTRA.BA:SICAS : ~:aATA1IENTO ESTATt STI CO PRELI1IlINAR DE DA­
DOS QU1MIcos . Sonia Maria Bar r os de Olive i ra (Depto. Geol. GeraI- Inat.

Geociências da Univer s i dad e de Sao Paul o )
_ e p r oces s o de alteração mete órica de dur~tos levaI num pr!meiro estágio, à for­

maçao de durrí,to alteradoe, num est ágio mais avançado, a fo~çao de lateritas. Fo­
ram calculados os_parâmetros e statIs~icos (m~dia, de svio- padr a o , assimetria e coefi­
ciente de disper sa0 ) de duas populaçoe s de teores de Fe , AI , ~ e Si, referentes a
158 amostr as de dunito alterado e 126 amos t ras de late r i t a , respectivamente. Desses
cálcu10s resulta um comportum~nto contr a s t ant e dos e l ementos residuais(Fe e AI) com
relaçao aos elementos mais soluve i s (Mg e Si) . Assim , na paasagem do dunito alterado
para a laterita:

- a s m~dias dos teores de Fe e Al crescem e as m~dias dos teores de Si e I~ de­
crescem;

- a s curvas de distribuição do s t eores de Fe e AI Eas s am de assimétricas positi­
vas a assimétricas negativas e as curvas de di stribuiçao dos teores de rJg e Si passam
de normais a assimétricas positiyas;

- os cQeficientes de dispersa0 dos t e orcs de Fe e Al de cr es cem e os coeficientes
de di s pers a0 do s_ t eores de Si e 1~ cr escemp

~ ssa evoluçao dos_parâme t ros estatí s t i cos r efle te as características principais
do pr oce sso de a lteraçao de rochas ult r abás i ca s, quai s se jam:

- empobre cL cerrt o absoluto de Wg e Si enrique ciment o relativo em Al e Fe;
- pass~em de uma mineralog i a pr edomi nan t ement e silicá t i ca a uma mineralogia do-

minada por Oxi do s.

02 - F.3 PIRROT ITA: INCLUSÃO EM DIAMANTES DETRTTI COS 00 BRASIL - Darcy P. Svisero (Inst ituto de
Geociênc ias - USP)

Inclusões s ingenét icas de pirrotita são rel ati vamente comuns em diamantes brasileiros,
·tendo sido observadas em exemplares proveni entes dos estados de Ma to Grosso, Go iãs, Minas Gerais e Ba­
h ia . Após a ident ifi cação por me io de difreção de ra ios X, a l guns in di vTduos foram ana lisados quantlta­
t ivamente na mi c rOssonda eletron ica. As incl usõe s de pi r rotl t a ex ibem mo rfol ogia complexa. A ma io r par­
te dos c ri s t ai s apresenta forma irregula r , e mesmo os idi omorfos são desproporc ionados ou acentuadamen­
te tabulares segundo o plano ( 111) do hospedeiro. A compos i ção qu i ml ca é var iãvel. Além dos elementos
pr incipais ferro e enxofre, os quatro espécimes anal isados cont ém t eores var iãve ls de niquel, cobre e
cobalto . A presença de pirrot ita em d ia man t es in di ca que o ma gma per idotTt ico original em cujo selo o
d iamante cr ista lizou cont inha quant idades apreciãve is de sulfetos. A fase or ig inal era proyavelmente
uma solução sólida de diversos sulfetos , pr inc ipa lmente fe rro e ni quel , que por reequlllbrios sucessivos
originou a pirrotita .

03 - F.3 . I CARACTERIZAÇAO E EVOLUÇAo DAS UNIDADES LlTO-ESTRUTURAIS ARQUEANAS 00 BRA-
SIL - Eberhard Wernlck (Departamento de Mineralogia e Recursos Minerais ­

I.G .C.E. - Unlv . Est. Paulista "Jul io de Mesqu ita F ilho "). Nos terr'e'nos arqueanos (com
mais de 2 ,6 b.a.) do Brasil são recon hec ivels 4 unidades li t o - e s t r u1u r'a l s : complexos ­
bãslcos-ultrabãs icos (tipo Barro Al to , Canabrava , Tocant ins, etc) c inturões granulTtl­
co s (Cinturão Atlântico e Cinturão Goia no), cinturõe s de rochas verdes ,- "greenstone- ,
belts" - (Grupo Rio das Velhas, cint u rões Contenda-M i ra nte, Capim, Urandl, etc) e áreas
gnaTsslca-granTt lcas com estrut uras ovó ldes ou de bumerangue (partes dos complexos ­
cr istal inos da Platafor ma Sula mer l ca na co m vár i as de no mi nações locais). as 4 unldades­
I Ito-estr ut u ra l s ocorrem 'no s d iv e r so s ambi en t es geot ectôn lcos do Brasil: cratons, macl
ços centra is e nvo lv idos por fa ixa s de do br ame n t o e nos ma ciço s me d i a no s das reg iões de
dob ra ment o do Prê-Ca mbr iano Sup e r io r . Dado s geo l óg icos e geocrono lóglcos ,I nd i cam uma
Tnt lma _assoc iação entre os co mpl exos bã si co s com as ã rea s gnaTsslcas-granTt lcas e . 0 5
c lnt uroes gra nulTt lcos . Os " g re en s t one be lts " estão Impl an t a do s nas ãreas gnaTsslcas­
granTt icas q ue por sua vez são c irc u ndados pelos c int urões granulTt icos. As relações ­
entre a's 4 un idades sugerem que' os co mple xos bãs l cos- u ltrabãsicos são f r aqme e t c s da
crosta pr i mit iva do nosso p laneta , mai s vel ho s q ue as un i da de s a que estão assoc iados.
Os "greens to ne belts " são mai s no vos qu e as ãreas g na lss lca-gran Ttlcas, enquanto que ­
os c i nturões g ran ulTt lcos resu lt a m da gr anul I t az a ç ã o des ta u ni da de. Hã Indicias que os
"greenstone be lts " e os cint u rões gr anulTtl c o s são ap ro x i mada men te penecontemporâ neos.
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